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Introdução 

Nymphoides indica (L.) Kunze (Menyanthacea) é 
uma planta aquática com distribuição cosmopolita. 
No Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba 
(PNRJ), Macaé - RJ, uma região caracterizada pela 
alternância de períodos de pequena e alta 
pluviosidade, inúmeras lagoas com diferentes 
condições físico-químicas são encontradas1. 
Compostos fenólicos, entre eles flavonóides, foram 
descritos para a família2.  

Diversas classes de compostos fenólicos parecem 
exercer um importante papel como agentes de 
defesa, atuando, por exemplo, contra o estresse 
oxidativo em plantas3. 

Variações temporais e espaciais no conteúdo total 
de metabólitos secundários podem ocorrer em 
diferentes níveis, podendo modificar sua expressão 
devido a interação de processos bioquímicos, 
fisiológicos, ecológicos e evolutivos 4.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia da 
sazonalidade na variação de Compostos Fenólicos 
Totais (CFT) em extratos brutos de duas populações 
de N. indica do PNRJ. Além disso, buscou-se avaliar 
o teor destes metabólitos nas diferentes Partes 
Vegetativas (PV) da planta. 

Resultados e Discussão 

Espécimes de N. indica foram coletados nas 
Lagoas Paulista e Comprida, PNRJ, em julho e 
novembro de 2007. Extratos metanólicos foram 
obtidos das PV (folha, pedicelo, caule e raiz).  

Os resultados do teor de CFT entre as PV, 
determinado pelo método de Folin-Ciocalteau3, são 
apresentados na Figura 1. Diferentes concentrações 
de CFT foram observadas tanto nos extratos das PV 
como entre as diferentes épocas do ano. Os dados 
foram expressos como a concentração de CFT no 
extrato, Equivalente ao Ácido Gálico (EAG %).  

  De uma maneira geral a população da L. 
Comprida apresentou uma maior concentração de 
CFT. Esta lagoa apresenta condições físico-
químicas únicas com altas concentrações de 
Substâncias Húmicas (SH), compostos envolvidos 
no aumento de estresse oxidativo em plantas5. 
Resultados anteriores apontam uma alta atividade 
antioxidante nos extratos das PV de espécimes de 
N. indica deste local6. A alta concentração de CFT 
nesta lagoa pode ser a responsável pela atividade 

observada e pode estar relacionada à concentração 
de SH no local.   

Em relação às diferentes partes das plantas, as 
folhas apresentaram o maior teor de CFT nas duas 
populações.  

Comparando-se o teor de CFT nas diferentes 
épocas do ano, observou-se uma diminuição da 
concentração no final do período de seca 
(novembro), onde as lagoas estão mais vazias. 
Neste período, espécimes jovens, pouco 
pigmentados e com folhas pequenas foram 
observados. N. indica possui rápido crescimento, 
acompanhando o nível da coluna d´água. Com 
níveis de água mais elevados a planta precisa 
investir em crescimento e sustentação o que pode 
ser um dos responsáveis pela alta concentração de 
CFT observada. 

 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1. Teor de CFT (EAG %) nas partes 
vegetativas de N. indica em duas lagoas do PNRJ. 

Conclusões 

  O teor de fenólicos totais nas partes de N. indica foi 
significativamente diferente e variou entre as duas 
populações, nas diferentes épocas do ano. Nossos 
resultados sugerem que a produção de compostos 
fenólicos é fortemente influenciada por condições 
ambientais.  
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